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Restrições em Lajeado 
seguem até segunda

VALE DO TAQUARI | Em reunião realizada, ontem, em La-
jeado, o prefeito Marcelo Caumo, em concordância com os 
representantes de entidades comerciais, definiu pela ma-
nutenção das restrições até o dia 6 de abril. Alguns casos, 

apontados no novo decreto, podem reiniciar suas ativida-
des, mantendo os cuidados necessários. No encontro da As-
sociação dos Municípios do Vale do Taquari, a maior parte 
das cidades defendeu a retomada gradual. Página 3
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Região mantém dez 
confirmações de Covid
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Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
16ºC | 32ºC
Amanhã:
23ºC | 29ºC

TEMPO   LAJEADO casos

Ações solidárias ajudam 
a driblar dificuldades
LAJEADO | A campanha “Siga em Frente, Caminhoneiro” 
da Polícia Rodoviária Federal (PRF) conta com o trabalho de 
voluntários que entregam alimentos e água para motoristas 
de caminhão pelas rodovias. Objetivo é fornecer ajuda aos 
trabalhadores que não podem parar. Em Lajeado, projeto 
Cesta Solidária também pode ser a forma de você ajudar. 

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.137Ano 49Lajeado

Algumas cidades do Vale retomam atividades de forma gradual nesta quarta-feira

Câmaras aprovam aumento de 
contribuição dos servidores
Págs. 5 e 6

legislativo

Comércio deve criar 
meio de pagamento
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Lajeado mantém restrições 
e isolamento até dia 6
Medida foi acordada na manhã de ontem, em reunião entre profissionais

LAJEADO | A Administração 
Municipal, após reunião na 
manhã de ontem, definiu, atra-
vés do decreto n° 11.506, que 
as restrições e o isolamento se-
rão mantidos até, no mínimo, 
6 de abril. Nele, entre outras 
definições, está que o comércio 
considerado não essencial per-
manecerá fechado. No entanto, 
algumas atividades serão libe-
radas com restrições, como, por 
exemplo, para autônomos, pro-
fissionais liberais e MEIs.

A decisão foi anunciada após 
reunião do Grupo de Contingen-
ciamento. Conforme o prefeito, 
Marcelo Caumo, mesmo que 
algumas atividades sejam reto-
madas, o foco continua sendo 
na prevenção e no maior isola-
mento possível. Isso porquê, se-
gundo ele, o maior pico de casos 
do Covid-19 deve ocorrer até no 
final de abril. “Além disso, logo 
depois começa o frio, o inverno, 
e, com isso, também poderemos 
ter mais propagação. Sendo as-
sim, vamos estender as restri-
ções, para que possamos pas-
sar por tudo isso de forma mais 
tranquila”, salienta.

Caumo ressalta que os casos 
confirmados têm se mantido, 
não havendo, até o momento, 
um aumento. Porém, ele desta-
ca que o vírus está circulando 
no município e, por isso, as res-
trições devem ser mantidas. “Só 
conseguimos todo esse contro-
le, porque fomos firmes. Porque 
restringimos as atividades e a 
população entendeu a impor-

O que é permitido
As seguintes atividades 

podem retornar trabalho: 
profissionais autônomos, li-
berais e microempreendedo-
res individuais, lavanderias, 
salões de beleza e barbearias, 
indústria de produção de em-
balagens de papel, papelão, 
vidro e plástico, indústria de 
fabricação de equipamentos 
e acessórios para segurança 
e proteção pessoal e profis-
sional, gráficas, comércio de 
adubos, fertilizantes, produtos 
químicos orgânicos e ativida-
des relacionadas à produção 
rural, estabelecimentos de 
serviços de administração de 
condomínios, imobiliários e de 
manutenção predial e residen-
cial, estabelecimentos priva-
dos cujas atividades atendam 
os poderes públicos federal, 
estadual ou municipal, inclu-
sive obras públicas, serviços 
de manutenção e reparos que 
envolvam a atividade de cons-
trução civil, apenas no que 
atender as necessidades de 
habitação, mobilidade, sanea-
mento básico, educação, se-
gurança e saúde, para manter 
o funcionamento dos setores 
autorizados a funcionar pelo 
decreto, permitida a abertura 
de lojas de conveniência, mas 
sem consumo no local, permi-
tida a realização de gravação 
em templos religiosos para 
transmissão online de missas 
e cultos, com equipe máxima 
de dez pessoas e sem a pre-
sença de fiéis.

Lidiane Mallmann

Alguns estabelecimentos tem facultada a reabertura, 
enquanto os demais devem voltar somente no dia 6

Retomada gradual de atividades começa hoje em alguns municípios
VALE DO TAQUARI | A As-

sociação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) teve 
reunião, ontem em Teutônia, 
com a participação de quó-
rum de 31 cidades. Durante o 
encontro, prefeitos e represen-
tantes dos municípios debate-
ram a retomada gradual das 
atividades comerciais e, tam-
bém, a necessidade ações para 
atender os casos confirmados.

Presidente da entidade 
e prefeito de Nova Bréscia, 
Marcos Martini, explica que 

a maioria dos municípios, 
que participaram do encon-
tro, optaram por retomar as 
atividades de forma gradual. 
Ao todo, 21 prefeitos foram 
favoráveis. Por outro lado, 
oito tiveram posicionamento 
contrário, preferindo manter 
as restrições e pedidos de iso-
lamento.

“Mas eles voltam com res-
trições. Precisa ter um nú-
mero menor de funcionários 
e seguir, com rigor, as reco-
mendações da Organização 

Mundial da Saúde e dos ór-
gãos de saúde do próprio mu-
nicípio”, salienta. Além dis-
so, Martini frisa que haverá 
fiscalização rigorosa e caso 
seja necessário, as atividades 
irão parar novamente.

De acordo com o presidente 
da Amvat, as atividades serão 
retomadas, principalmente, 
nos municípios que têm um 
comitê de enfrentamento e que 
acreditam haver conscientiza-
ção por parte da comunidade. 
“Aqueles que ainda sentem 

uma necessidade de esperar, 
porque acreditam que ainda 
pode haver um pico, tem total 
liberdade de escolha. Enten-
demos a importância das ati-
vidades econômicas voltarem, 
mas cada município sabe bem 
a sua realidade”, frisa.

Além deste tema, os par-
ticipantes da reunião deba-
teram sobre a aquisição de 
testes para a confirmação do 
Covid-19 e de equipamentos 
de proteção individual (EPIs), 
principalmente para os profis-

sionais que estão na linha de 
frente de combate à doença.

Uma nova reunião da Am-
vat está marcada para se-
gunda-feira, 6. No encontro, 
os prefeitos irão debater os 
últimos dias e analisar se se-
guem ou não com a retomada 
gradual das atividades. “Só 
podemos pensar no hoje, por-
que não sabemos o que está 
por vir. Temos experiência e 
exemplo do que ocorreu em 
outros países, mas é apenas 
isso”, ressalta. (MC)

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

tância do isolamento. Temos 
que seguir assim, mesmo com 
o retorno de algumas atividades 
comerciais”, ressalta.

O prefeito informou que o 
teste, realizado em um funcio-
nário de uma grande empresa 
do município, deu negativo. Ele 
era suspeito de contaminação 
comunitária. “Uma informação 
importante e boa. O teste feito 
na funcionária, que reside em 
Taquari, deu positivo. Mas no 
morador de Lajeado, não. O que 
significa que ela pode ter pego 
em outro lugar”, comenta.

Sindilojas

Presidente do Sindilojas, 
Francisco Weimer, o “Kiko”, 
diz que a entidade se preocupa 
e valoriza a vida, mas que não 
há como esquecer as empre-
sas e os empregados. Weimer 
salienta que 95% das empre-
sas de Lajeado são micro ou 
pequenas e, por isso, não pos-
suem fluxo de caixa.

Explica que a entidade tem 
consciência de que mesmo com 
a retomada gradual, não haverá 
grandes vendas. “Mas acredita-
mos que deve dar a liberdade 
de cada empresário ver o que é 
melhor para si e seus colabora-
dores”, frisa.

Segundo Weimer, uma volta 
gradual, com quadro de funcio-
nários pequeno e dando prefe-
rência para que as pessoas do 
grupo de risco e com filhos fi-
quem em casa. Sobre perdas, o 
presidente do Sindilojas ressal-
ta que em conversa com alguns 
escritórios de contabilidade, já 
foram mais de 500 demissões. 
“E o pior está por vir, quando da 
volta das férias coletivas dadas 

por muitas empresas teremos 
muito mais demissões.”

Weimer comenta que no dia 
19 de março, antes da parali-
sação, o Sindilojas e o Sindico-
merciários fizeram um acordo 
visando a segurança jurídica 
dos dois lados, quanto a férias 
sem aviso prévio e banco de ho-
ras até final do ano pra compen-
sar as horas folgadas.

“Já temos, inclusive, um pré
-acordo com o Sindicomerciá-
rios pra trabalhar na Sexta-feira 
Santa pra tentar recuperar uma 
parte da Páscoa”, salienta.

Isolamento 

O biomédico e diretor de Saú-
de da Universidade do Vale do 
Taquari - Univates, Jairo Hoerle, 
explica que o movimento que se 
vê é pela busca do isolamento 
social e serve para permitir que 
a contaminação das pessoas 
ocorra em um período de tempo 
longo e não concentrado. “As 
recomendações de isolamento 

foram tomadas a fim de que se 
tenham subsídios para verificar 
o crescimento da curva de con-
taminação e também avaliar a 
efetividade das medidas até en-
tão adotadas”, diz.

Destaca que é contrário ao 
comércio aberto sem restrições. 
“O crescimento das contami-
nações dificilmente poderá ser 
controlado. O resultado, consi-
derando exemplos de algumas 
cidades da Itália e Espanha, 
provavelmente será de conta-
minação em massa. Nessa con-
dição, com o Sistema de Saúde 
que temos, muito provavelmen-
te, não teremos como dar conta, 
principalmente nas UTIs.”

Além disso, para Hoerle, não 
há garantias de que o Brasil es-
teja adequadamente suprido de 
equipamentos de proteção indi-
vidual. “Não temos testes para 
utilização em larga escala e a 
capacidade de identificação do 
Estado restringe-se a pacientes 
internados. Isso nos deixa um 
vácuo de informações.”
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Câmara aprova aumento da 
contribuição previdenciária
Alíquota passa 
de 11% para 
14% e alinha 
regime próprio da 
Previdência por 
exigência federal

Lajeado | A Câmara de Ve-
readores aprovou ontem dois 
projetos de resolução que me-
xem com o Regime Próprio de 
Previdência Social dos funcio-
nários públicos municipais. 
Um deles eleva a alíquota de 

Divulgação

Medonho deixa a Seosp e retorna ao Legislativo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

contribuição dos servidores de 
11% para 14% e o outro regu-
lamenta a questão da pericu-
losidade no trabalho. Também 
foram aprovados textos que 
autorizam o Executivo a abrir 
crédito especial ou suplemen-
tar na Lei Orçamentária do 
município - o maior deles no 
valor de R$ 416,3 mil para di-
versas pastas.

De acordo com o vereador 
Sérgio Kniphoff (PT) o au-
mento na contribuição é uma 
exigência do governo federal, 
que determina o alinhamento 
de Regime Próprio de Previ-
dência Social ao regime dos 
servidores federais. “Ele tem 
que ser alinhado em todas 
as esferas, municipal, esta-
dual e federal e isso precisa 
ser feito até junho deste ano. 
Foi uma votação para tentar 
antecipar-se a questão, para 
que quando chegue junho as 
coisas já estejam regulamen-
tadas”, avaliou.

Ao apresentar emenda 
para alterar a redação, o ve-
reador Carlos Eduardo Ranzi 
(MDB) destacou que não po-
deria concordar com os ter-
mos que coloca o servidor na 
condição de ter que escolher 
entre os riscos. “O Executivo 
enviou o projeto nestes ter-
mos por entender que a ques-
tão está pacificada, mas não 
está.  Se um servidor trabalha 
de moto e no abastecimento, 
por exemplo, corre dois ris-
cos diferentes. Entendo que 
impor a escolha é algo que 
não possa ser solidificado na 
lei municipal”, afirmou.

Quanto ao aumento de per-
centual da contribuição previ-
denciária, Ranzi explicou que 
se trata de um “rito de pas-
sagem”, pois a alteração tem 
que necessariamente passar 
pela Câmara. Ele explicou que 
a falta do alinhamento com a 
esfera federal implicaria o não 
recebimento do CRP (Certifica-
do de Regularidade Previden-
ciária)  ao Município.

Ranzi destacou que a per-
da do CRP tem como con-
sequências a suspensão de 
transferências voluntárias 
de recursos da União, impe-
dimento para celebrar acor-
dos, contratos, convênios ou 
ajustes. Também impediria 
o Município de receber em-
préstimos, financiamentos, 
avais  e subvenções em geral 
de órgãos ou entidades da 
União, inclusive suspensão 
de empréstimos e financia-
mentos por instituições fi-
nanceiras federais.

Verbas 

Os demais projetos aprova-
dos autorizam o Executivo a 
abrir crédito especial ou suple-
mentar na Lei Orçamentária 
deste ano. O maior montante, 
no valor de R$ 416,3 mil desti-
na-se em grande parte a inde-
nizações e restituições, em es-
pecial às secretarias de Obras e 
Serviços, Meio Ambiente, Edu-
cação (manutenção de escolas 
do Ensino Fundamental e In-
fantil), Trabalho, Saúde e Pro-
curadoria Geral do Município.

Os projetos também bene-
ficiam escolas, como a Escola 
Municipal de Educação Infan-
til Bom Pastor (R$ 132,9 mil), 
do Bairro Bom Pastor; haverá, 
a título de crédito suplemen-
tar, recursos para a manuten-
ção da Secretaria da Fazenda 
em Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) no valor 
de R$ 50 mil, à Secretaria da 
Cultura (R$ 4 mil) para “ma-
nutenção da cultura” e crédito 
pra serviços de TIC à Secreta-
ria de Segurança Pública do 
município. 

Troca de cadeiras

O vereador Fábio Bergmann, 
o “Medonho” (PP),  anunciou 
seu retorno à Câmara depois de 
ocupar por cerca de dois anos 
a Secretaria de Obras e Servi-
ço Público (Seosp). Eleito em 
2016, sua intenção de voltar ao 
Legislativo é tentar a reeleição. 
O vereador Adi Cerutti (PSD) 
ocupava a cadeira como su-
plente, em coligação com o PP.

O projeto da periculosidade 
foi mais polêmico. De autoria 
do Executivo, prevê  a conces-
são de adicional de periculosi-
dade, “somente quando reco-
nhecida a periculosidade da 
atividade com laudo pericial 
elaborado por junta médica e/
ou de engenharia oficial cre-
denciada”, além de exigir que 
o servidor tenha que optar en-
tre periculosidade, insalubri-
dade e risco de vida, “quando 
for o caso”.

Foi uma 
votação 
para tentar 
antecipar-se 
a questão, 
para que 
quando 
chegue junho 
as coisas 
já estejam 
regulamen-
tadas
Sérgio Kniphoff,
vereador
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Projeto Cesta Solidária permite 
que comunidade faça ação social
Levada em 
parceria com 
supermercados, 
iniciativa da 
prefeitura doará 
alimentos 

Lajeado | Exemplos de 
solidariedade se expandem 
em meio à pandemia causada 
pelo coronavírus. Um projeto 
de parceria entre supermer-
cados da região e a prefeitura 
promove a entrega gratuita 
de cestas básicas à população 
considerada vulnerável em 
Lajeado. Seus organizadores 
fazem um apelo à sociedade 
para doações.

Intitulado “Cesta Solidária”, 
o projeto tem uma logística 
transversal. De acordo com o co-
ordenador de Projetos e Capta-
ção de Recursos do município, 
Isidoro Fornari, em determina-
das lojas de grandes redes os 
supermercadistas reduziram a 
margem de lucro, o que possibi-
litou deixar a cesta básica com  
dez produtos no valor de R$ 60. 

“Firmamos uma parceria e 
eles (supermercadistas) tiraram 
o que podiam tirar, deixando os 
produtos no valor de R$ 60 para 
que os que tenham alguma con-
dição possam fazer a sua doa-
ção”.  A pessoa compra e, em 
um segundo momento, a pre-
feitura recolhe e faz a distribui-
ção, por critérios que, segundo 
Fornari, ainda estavam sendo 
discutidos ontem à tarde.

A prefeitura pretende trian-
gular as informações, por isso 
atua com a Secretaria de Tra-
balho, Habitação e Assistência 
Social (Sthas) e a Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura, para 
que se possa apurar a situa-

Situação de vulnerabilidade em Lajeado
Há 5008 famílias em situação de vulnerabilidade em Lajeado
Destas (per capita)
1.192 famílias - renda inferior a R$ 89,00 (extrema pobreza)
354 famílias (pobreza)
880 famílias - de zero até R$ 178,00 (beneficiárias do  Bolsa 
Família)
1.182 famílias - até meio salário mínimo

A cesta
1 pacote achocolatado 400g
3 kg arroz tipo 1
1 pacote açúcar refinado 2 kg
1 kg farinha milho fina
1 pacote de doce de frutas 400g
5 kg farinha de trigo especial
2 kg feijão preto tipo 1
2 pacotes de leite em pó integral 400g
2 pacotes de massa parafuso com ovos 500g
1 azeite - 900 ml

Lidiane Mallmann

Cesta contém produtos básicos para auxiliar famílias necessitadas

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

ção de eventual desemprego 
do beneficiário. “A intenção é 
chegar mais próximo de quem 
precisa”, diz Fornari.

Até a tarde de ontem, o 
STR no centro de Lajeado já 
havia alcançado a doação de 
28 cestas. Fornari se diz con-
fiante na repercussão positiva 
do projeto. “A preocupação é 
muito forte e contamos com a 
repercussão positiva do proje-
to. Contamos com a sociedade 
e com a colaboração do maior 
número possível de doadores”.

A secretária Cési Maria Rodri-
gues Gerlach, da Sthas, ressal-
tou a importância da iniciativa. 
“No momento em que vivemos, 
de angústia, o projeto se mostra 
muito importante e acredito que 
a nossa comunidade, a socie-
dade lajeadense, nos dará uma 
resposta positiva”, disse. 

Para a coordenadora do 
Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras), Fátima 
Luciane Machado, especial-
mente no contexto atual, a 
rede de solidariedade se faz 
necessária e fará com que as 
famílias em dificuldade te-
nham uma alternativa para 
enfrentar a crise.

As doações podem ser fei-
tas pessoalmente nas lojas 
que participam do projeto. O 
STR (uma loja) disponibilizou 
um telefone (3710-7700), as-
sim como a Rede Super (duas 
lojas ou fone 99288-0957). A 
rede de supermercados Imec, 
que também participa da pro-
moção em quatro lojas mais o 
atacado Desco, até ontem, não 
havia definido algum telefone 
para este fim, conforme o de-
partamento de marketing. 

Fonte: Secretaria do Trabalho, Habitação e Assistência Social (Sthas)
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Deputado encaminha 
R$ 1 mi em emendas 
para combate ao Covid
Hospital Bruno 
Born deve ser 
contemplado 
com R$ 100 mil 
deste recurso 

PORTO ALEGRE | Para au-
xiliar na tarefa de combater o 
novo coronavírus no Estado, o 
deputado Sérgio Turra (Progres-
sistas), protocolou, junto à Casa 
Civil, na tarde de segunda-feira, 
30, o repasse de R$ 1 milhão em 
emendas para diversos municí-
pios gaúchos. “Este é um mo-
mento em que precisamos focar 
na mesma direção. Arregaçar as 
mangas e achar soluções para a 
saúde, sem esquecer dos aspec-
tos econômicos. Na Assembleia 
Legislativa, estamos realizan-
do inúmeras reuniões virtuais 
para achar alternativas que co-
laborem com o nosso Estado”, 
explicou ele.

Para Lajeado, o deputado 
destinará R$ 100 mil ao Hospi-
tal Bruno Born. O repasse será 
utilizado para a compra de equi-
pamentos de segurança para os 
profissionais e materiais para 
o atendimento dos pacientes, 
conforme a demanda da casa 
de saúde. “A contribuição dará 

Assembleia Legislativa/Divulgação

Deputado Turra destaca 
o momento de trabalhar 
pela saúde, sem esquecer 
dos aspectos econômicos

Comarca repassa recursos a hospitais
ESTRELA | A Vara de Exe-

cuções Criminais de Estrela, 
por recomendação do Tribu-
nal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul, disponibilizou R$ 
68.679,10 para dois hospi-
tais, o Hospital de Estrela e 
o Hospital Sant’Ana, de Bom 

Retiro do Sul.
A casa de saúde estrelen-

se recebeu R$ 50.174,00 e 
utilizará para adequação da 
UTI adulto e implantação de 
leitos específicos e emergen-
ciais para casos de Covid-19. 
Já a unidade bom-retirense 

utilizará R$ 18.505,10 para 
aquisição de dois monitores 
multiparamétrico. Os valo-
res são de penas pecuniárias, 
transação penal e suspensão 
condicional do processo, nas 
ações criminais de menor po-
tencial ofensivo.

Governo paga R$ 44,8 milhões  
aos municípios e casas de saúde

VALE DO TAQUARI | O go-
verno do Estado realizou, on-
tem, o pagamento de R$ 20 
milhões aos municípios para 
manter programas como Es-
tratégia Saúde da Família, 
Núcleo de Apoio à Atenção 
Básica, Centros de Atenção 
Psicossocial, e outros. Este 
montante é proveniente do 
Tesouro do Estado.

Também foram disponibili-

zados antecipadamente pela 
Secretaria da Saúde os recur-
sos de produção da alta e mé-
dia complexidades ambulato-
rial e hospitalar (Teto MAC). 
O valor de R$ 24,8 milhões, 
do governo federal, beneficia 
mais de 200 instituições gaú-
chas (hospitais, clínicas e la-
boratórios) que prestam servi-
ços por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Complemento

O valor pago ontem é um 
complemento aos R$ 23 milhões 
pagos na última quarta-feira, 
25, provenientes do Tesouro do 
Estado, que abrangeram outros 
serviços de saúde, como Uni-
dades de Pronto Atendimento, 
Primeira Infância Melhor, Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência e outros.

CCR ViaSul distribui 
kits de alimentação e 
higiene nas rodovias

VALE DO TAQUARI | 
Para garantir que os ca-
minhoneiros e condutores 
que trabalham nos serviços 
essenciais possam se man-
ter devidamente prepara-
dos em suas atividades de 
trabalho, a CCR ViaSul ini-
ciou, ontem, a distribuição 
de mil kits de alimentação 
com garrafas d’água e su-
cos, barras de cereal, leite 
em pó, biscoitos, torradas, 
paçocas, doce de banana e 
amendoim. Além disso, mil 
estojos com escova e pasta 
de dente, papel higiênico e 
sabonete/xampu. 

A medida integra o rol de 
ações lançadas nos últimos 
dias pelo Grupo CCR para a 
prevenção do coronavírus 
entre usuários e colabora-
dores nas várias rodovias 
administradas pela compa-
nhia em todo o país.

A distribuição ocorre nos 
mesmos locais onde são re-
alizadas as ações do progra-
ma Estrada para a Saúde:  
BR-101, km 15, Dom Pedro 
de Alcântara, sentido Porto 
Alegre;  BR-290 (Freeway), 
km 77, Gravataí, sentido 
Porto Alegre; BR-386, km 
347, Estrela, sentido inte-
rior; e km 432, Nova Santa 
Rita, sentido Porto Alegre.

Outras ações
A companhia também 

ampliou a rede de atendi-
mento do Estrada para a 
Saúde, programa criado 
para acompanhamento 

contínuo e gratuito das con-
dições de saúde dos cami-
nhoneiros. Desde a última 
segunda-feira, há postos 
do programa em seis cor-
redores rodoviários geridos 
pela companhia para forne-
cerem atendimento e orien-
tação a esses profissionais 
no sentido de contenção do 
avanço da pandemia. No 
Rio Grande do Sul, os cor-
redores são as BRs 101, 290 
e 386.

O Grupo CCR criou o Co-
mitê de Gestão Interno, co-
ordenado por profissionais 
da saúde, para a adoção 
de uma série de medidas 
para reduzir a dissemina-
ção da Covid-19. Essas me-
didas preventivas integram 
os protocolos e orientações 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), do Ministério 
da Saúde e das secretarias 
estaduais de Saúde.

No âmbito interno, a CCR 
já adquiriu e está distri-
buindo para seus colabora-
dores que tenham interação 
com público mais de 1.000 
kits com itens de seguran-
ça. A companhia está distri-
buindo também para todas 
as concessionárias de rodo-
vias, metrôs e aeroportos 
1,2 mil litros de álcool gel 
para desinfecção. Além dis-
so, estão sendo feitos trei-
namentos e orientações por 
meio de comunicados para 
toda a empresa e palestras 
para 6 mil colaboradores.

Divulgação

Motoristas recebem produtos dos funcionários da concessionária

certo fôlego financeiro para a 
saúde da região. Outras medi-
das ainda serão planejadas ao 
longo dos próximos meses des-
te ano”, disse.

O repasse foi possível de-
vido à proposta denominada 
“Ações de Saúde para o En-
frentamento do Coronavírus 
- Covid-19”, da Secretaria Esta-
dual de Saúde. Com o acordo 
do governo com o Legislativo 
gaúcho, firmado no último dia 
26, os parlamentares tiveram 
até ontem para realocar emen-
das individuais para ações de 
combate à doença. “O momen-
to nos exige atitudes emergen-
ciais. Diante da crise, a união 
dos poderes e de toda a so-
ciedade é fundamental para o 
bem comum”, finaliza Turra.

Na Assembleia 
Legislativa, 
estamos 
realizando 
inúmeras reuniões 
virtuais para achar 
alternativas que 
colaborem com 
o nosso Estado.

Sérgio Turra,
deputado estadual
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cidades

Clínica de Pronto 
Atendimento Pro Vale 
será inaugurada hoje
Empreendimento, 
em Estrela, 
o P.A.+ vai 
atender casos 
de baixa e média 
complexidade

ESTRELA | Inaugura-se 
hoje, às 7h, a clínica de Pron-
to Atendimento Ambulatorial 
Pro Vale, o P.A.+, que atenderá 
casos de baixa e média com-
plexidade, que não ofereçam 
risco imediato à saúde. Numa 
área de 700 metros quadrados, 
no anexo ao estacionamento 
do Supermercado STR, em Es-
trela, o complexo terá consul-
tórios médicos, leitos e salas 
para medicação e exames.

Conforme a diretora técnica 
da clínica, a médica Priscila 
Agostini, a intenção é atender 
à demanda da região, ofere-
cendo atendimento 24 horas, 
diariamente, para aquele pa-
ciente que não se enquadra 
em urgência ou emergência. 
“Vamos suprir um gargalo. 
É quem está, por exemplo, 
com uma dor de cabeça for-
te, uma gripe, cólicas abdo-
minais. A ideia é prestar uma 
assistência rápida, prescrever 
a medicação e estabilizar o 
problema”, detalha Priscila, 
salientando que o objetivo 
também é diminuir as filas 
nos prontos-socorros e hospi-
tais, além de ampliar o aten-
dimento pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Com nove consultórios, o 
P.A.+ terá capacidade para 
atender cerca de mil pessoas 
por dia (cada consultório tem 

Fotos Plural Comunicação Integrada/divulgação

Diretora técnica da clínica, médica Priscila Agostini

Hospital suspende 
cirurgias eletivas

ESTRELA | O Hospital 
Estrela comunica que, 
após suspender todas as 
visitas aos pacientes des-
de o dia 30, também as 
cirurgias eletivas (feitas 
por agendamento, pois 
não são casos de urgência 
e emergência) serão sus-
pensas a partir de hoje. A 

ação se faz necessária em 
função de três pacientes 
internados com suspeita 
de coronavírus na insti-
tuição. Essas determina-
ções são válidas por tem-
po indeterminado. Novas 
normativas podem ser 
anunciadas a qualquer 
momento, se necessário.

Univates faz atendimentos 
pediátricos  encaminhados 
pela UPA e postos

LAJEADO | Para aumen-
tar a capacidade de atendi-
mento de casos de Covid-19 
na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) e nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) 
de Lajeado, as consultas 
pediátricas ambulatoriais 
estão sendo realizadas no 
Ambulatório de Especiali-
dades Médicas da Univates, 
em parceria com o curso de 
Medicina da Instituição.

Para ter acesso à consul-
ta pediátrica, as famílias 
devem procurar a UPA e 
as UBS, que fazem triagem 
dos casos e encaminham 
os atendimentos ambula-
toriais para a Univates. Os 
casos de urgência e emer-
gência continuam sendo 
atendidos pela UPA.

De acordo com Sheila 
Berté, coordenadora admi-
nistrativa do Saúde Univa-
tes, a capacidade de aten-
dimento da Univates é de 

oito consultas por turno, 
e, no momento, toda a de-
manda encaminhada está 
sendo atendida. As con-
sultas são realizadas por 
médico pediatra, que faz 
preceptoria acompanhado 
por estudantes dos últimos 
dois anos do curso de Me-
dicina da instituição.

Além dos atendimentos 
pediátricos ambulatoriais 
da UPA e das UBS, o Am-
bulatório de Especialida-
des Médicas também está 
sendo utilizados para aten-
dimento de pacientes da 
Unimed que necessitam de 
aplicação de injetáveis.

O Ambulatório de Es-
pecialidades Médicas fica 
localizado no prédio 22 da 
Univates, na Avenida Al-
berto Müller, 1151, Bairro 
Carneiros. Mais informa-
ções podem ser obtidas 
pelo telefone (51) 3714-
7000, ramal 5882.

Lucas George Wendt/Univates/divulgação

 Atendimentos ocorrem no prédio 22 da Univates

Estacionamento

O acesso ao estacionamento da Univates funciona-
rá sem cobrança nas entradas dos prédios 1 e 11 e do  
Complexo Esportivo (Avenida Alberto Müller), das 7h 
às 20h. Os outros acessos ficarão permanentemente 
fechados por questões de segurança.

capacidade para 120 atendi-
mentos/dia). Inicialmente, 
a clínica trabalhará com clí-
nicos gerais, que farão uma 
investigação diagnóstica ini-
cial. O processo deve ser bas-
tante rápido: a intenção é que 
entre o cadastro, a triagem e 
a consulta com o médico leve-
se entre 15 minutos a 20 mi-
nutos. Conforme o problema 
do paciente, ele poderá ser 
orientado a voltar ou procurar 
um médico especialista. “Será 
feito aquele atendimento re-
solutivo, para tratar do pro-
blema imediatamente. Mas, 
se o médico observar que é 
preciso fazer uma investiga-
ção mais profunda, essa pes-
soa receberá todas as orienta-
ções”, observa a diretora.

A clínica oferece estrutura 
com eletrocardiografia, exa-
mes laboratoriais e leitos de 

observação, medicações ne-
cessárias para solucionar os 
casos e aplicação de medica-
ções para dar continuidade 
ao tratamento. De acordo com 
a médica Priscila, a infraes-
trutura inicial deverá ser am-
pliada em breve. O objetivo é, 
também, agregar as especia-
lidades de pediatria e gineco
-obstetrícia futuramente.

O P.A.+  atenderá pacientes 
via SUS - quando houver con-
vênio com a prefeitura -, con-
vênios e particular. “Estamos 
num espaço privilegiado e 
temos profissionais qualifica-
dos. Esperamos ser reconhe-
cidos como um dos maiores 
complexos de saúde destina-
dos à baixa e média complexi-
dade”, salienta a diretora.

Pandemia

A inauguração do P.A.+ se 
dá num momento de necessi-
dade, em função do aumento 
da procura pelos serviços de 
saúde, provocada pela pan-
demia do Coronavírus. Em 
Estrela, o atendimento de re-
ferência para os pacientes que 
suspeitam estar infectados 
com o vírus é a Unidade Básica 
de Saúde Boa União. Por isso, 
o P.A.+, com sua estrutura e 
seus profissionais, deve entrar 
como um suporte para atendi-
mento das demais demandas, 
não só do município de Estre-
la, como da região.

Complexo terá consultórios médicos, leitos e salas para 
medicação e exames e oferecerá atendimento 24 horas
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Um tempinho a mais

Criatividade 

Governo de Lajeado foi pru-
dente ao manter isolamento.

Tira a letra “S” da palavra 
“crise” e mãos à obra.

Assembleia extraordinária da Amvat definiu 
ontem como será a retomada das atividades eco-
nômicas na região. Dos 31 prefeitos presentes, 
21 foram favoráveis ao fim das restrições. 

Em Lajeado, Taquari e Teutônia,  governos 
resistem à pressão de lojistas e mantém o iso-
lamento. Estrela e Arroio do Meio reabrem de 
forma parcial a partir de hoje. 

Municípios traçam 
estratégias para 

retomar atividades

REABERTURA GRADUALGRUPO DE RISCO

Indústria de alimentos confir-
ma caso de covid-19 e intensifica 
medidas de prevenção. 

Apesar da autorização, em-
presa não prevê data de início 
devido à pandemia. 

Página 7

Página 9

CASO CONFIRMADO

UNIDADE DA FRUKI

Empresa 
afasta 100 
funcionários

Fepam dá aval 
para obra em 
Paverama 

Vale do Taquari é uma das 
áreas do RS com a população 
mais envelhecida. Perfil demo-
gráfico regional exige cuidados 
especiais por ser o mais vulne-
rável ao coronavírus. Página 5

Idosos são 
mais de 18% 
na região

Enquanto um imbróglio jurídico se forma sobre o caráter essencial ou não das atividades religiosas, sacerdotes regionais de diversas crenças inovam para manter a comuni-
cação assídua com os fiéis. Diante das restrições que proíbem aglomerações, a saída é usar a internet para fortalecer a espiritualidade em tempos de criseCULTO VIRTUAL

Religião e tecnologia para propagar a fé
GABRIEL SANTOS

ARQUIVO A HORA

Página 12
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Na maioria das cidades, comércio reabre a partir de hoje
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EDITORIAL

Nas últimas semanas, a preo-
cupação central de autorida-
des de todo o planeta volta-se 
à pandemia de coronavírus. 

No entanto, o poder público brasileiro 
não pode perder de vista a gravidade da 
estiagem que assola o Rio Grande do Sul.

Pilar principal da economia gaúcha, 
o setor primário enfrenta as maiores 
dificuldades nos últimos dez anos. A es-
tiagem é considerada a pior desde 2010, 
com um prejuízo ainda incalculável, não 
apenas aos produtores, mas para a eco-
nomia gaúcha como um todo. 

Enquanto agricultores contam as per-
das, organizações tentam pressionar o 
governo federal a dar o amparo necessá-
rio para reduzir os impactos. 

Lavouras comprometidas, poços e açu-
des secos, animais fracos e desnutridos. 
As altas temperaturas, a falta de chuva e 
de umidade, que perdura faz meses, e a 

Diferente do divulgado na matéria 
“Comunidade pede melhorias na pon-
te de ferro”, a administração muni-
cipal de Lajeado investiu R$ 10,3 mil 
para troca da estrutura de madeira, em 
vez de R$ 10,3 milhões. 

EDITORIAL

ERRAMOS

Estiagem agrava 
situação no campo

Enquanto agricultores 
contam as perdas, 
organizações tentam 
pressionar o governo 
federal  a dar o 
amparo necessário 
para reduzir os 
impactos.” 

pouca perspectiva de reversão das con-
dições climáticas para o próximo período 
prenunciam um cenário dramático. 

Entre 2010 e 2011, em um dos perío-
dos de estiagem mais críticos da histó-
ria recente do Vale, o prejuízo no campo 
ultrapassou R$ 40 milhões. Como en-
frentar esse problema cíclico, que pe-
riodicamente assola as propriedades? 

São nesses períodos que se torna 
indispensável a presença do poder pú-
blico e das organizações vinculadas ao 
campo. No entanto, as medidas não 
podem se restringir a ações paliativas. 
No Rio Grande do Sul,  estado que 
depende eminentemente da agrope-
cuária, urge a criação de um sistema 
inovador de irrigação no meio rural. 
Ainda são poucas ou insuficientes as 
políticas públicas voltadas para o cam-
po, capazes de fazer com que a princi-
pal fonte de riquezas do RS não conti-
nue como refém do tempo. 

Página 2

EZEQUIEL NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

Ex-atleta profissional, 
Gilberto Gewehr é 
professor e coordenador 
do Projeto Estrelas do 
Futuro desde 2017. A 
iniciativa visa acompanhar 
o desenvolvimento 
individual de cada atleta 
e formar cidadãos para o 
futuro.

• Você está à frente do projeto faz 
alguns anos. Qual a diferença da 
juventude de hoje com a de quando 
iniciou-se o projeto? 

Juventude de hoje tem muito mais aces-
so a coisas desnecessárias, um exemplo é 
o celular. Muitos jogos e tempo desper-
diçado. Automaticamente estamos tendo 
crianças mais sedentárias e mais pre-
guiçosas. Além de um elevado índice de 
depressão e incapacidade emotiva, com 
distanciamento social. Antigamente vi-
víamos nas ruas e hoje as crianças vivem 
trancadas em seus mundos virtuais. 

Você foi jogador, quais as prin-
cipais diferenças de quando você 
atuava para hoje em dia?

Quando joguei futebol profissional as possi-
bilidades eram mais difíceis. As escolinhas so-
friam sem incentivo. Haviam poucos profissio-
nais e poucas competições  existiam na época. 
Quando cheguei aos 13 anos, nossa escolinha 
fechou e não tínhamos mais aonde jogar. 

ABRE ASPAS

“Hoje me sinto realizado ajudando 
mais de 200 crianças.”

• Quanto tempo você trabalha 
como treinador? 

Me sinto treinador desde que me conheço 
por gente (risos). Na verdade sou professor 
e educador físico. Me formei na faculdade 
em 2008 e dou aula desde 2003. Hoje estou 
a frente do Estrelas do Futuro desde 2017. 

• O que te levou a trabalhar com 
crianças e por que crianças? 

Hoje dou aulas para crianças, pois parti-
cularmente me sinto uma ainda. Me identi-
fico e tento passar todos ensinamentos que 
ganhei quando era também uma criança e 
atleta de escolinhas há 30 anos atrás. 

• Como é contribuir para a for-
mação do indivíduo? 

Tive o América, de Estrela, e o Nacional, de 
Lajeado, do nosso saudoso Mineiro (in memo-
rian), como orientação e formação no mundo 
esportivo. Como professor tento ser uma refe-
rência positiva na vida destas crianças, da mes-
ma forma que meu pai e demais professores 
foram comigo.. 

• Como o esporte pode ajudar a 
termos uma sociedade melhor? 

Os valores como disciplina, amizade, 
determinação de ser um vencedor, respei-
to e educação em primeiro lugar. Saber ser 
uma pessoa legal e trabalhar em equipe, ter 
atenção para um melhor desenvolvimento 
e ter um melhor desempenho. A escola é 
termômetro de desenvolvimento e interes-
se por parte dos meninos. Vamos medindo 
a temperatura deles no decorrer do ano. 
O esporte ensina o que a pessoa precisa 
aprender para ter sucesso na vida. 

• Qual o momento em que sen-
tiu mais orgulho? 

O momento que me senti com mais orgu-
lho profissional é  quando realizo os even-
tos do meu projeto para as famílias e vejo o 
sorriso  de todos e a felicidade das crianças. 
Já em âmbito pessoal, o meu maior orgulho 
foi ter sido pai de dois meninos lindos que 
adoram jogar futebol e hoje são minha ra-
zão de viver. Além de ter uma família linda. 
Meu orgulho é com certeza minha família. 

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de

inteira responsabilidade de seus autores.
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O que você, 
empresário, dono 
de loja está fazendo 
para se comunicar 
com seus clientes, 
seu público? Ou 
estás se recolhendo? 
CRIATIVIDADE é 
palavra de ordem.”

FERNANDO  WEISS
Sugestões, críticas, contrapontos:  fernandoweiss@jornalahora.inf.br

Decisão 
prudente

É duro escrever isso, mas é 
necessário. O prefeito de La-
jeado foi prudente em resistir à 
pressão e não permitir a reaber-

tura do comércio em Lajeado já 
esta semana. Muitos prefeitos 
da região cederam e permi-
tiram o retorno do comércio 
logo. Tomara que a pressa 
para reabrir não se transforme 
numa exigência de fechar tudo 
de novo logo mais a frente. A 
Itália que nos diga.

Está difícil para todos. 
Sim, para todos. Es-
tamos, literalmente 
contra a parede. Se 

ficar o bicho come, se correr o 
bicho pega. Equilíbrio emo-
cional, resiliência e empatia 
nos sugerem os especialistas 
em mente humana, a fim de 
nos mantermos sãos diante do 
cenário.

Talvez, e isso não é ser ca-
tastrófico, nunca mais volta-
remos a vida normal depois 
da Covid-19. Cá entre nós, a 
nossa ficha ainda não caiu. Até 
porque, o pior, alertam os cien-
tistas e especialistas em saúde, 
está por vir.

E se o pior está por vir, vamos 
nos preparar para ele. Dale 
Carnegie, nos seus princípios 
de comportamento humano e 
frases célebres, nos ensina – 
prepare-se para o que de pior 
pode acontecer, pois se chegar, 
você estará preparado e não 
terá surpresas. Feita essa lição, 
parta para outra: o que posso 
fazer se o pior acontecer? Aqui 
me parece que está o grande 
desafio do momento. Ou seja, 
encontrar saídas e oportuni-
dades em meio a esta crise que 
piora a cada dia.

É dramático ouvir donos de 
lojas, empresários, trabalhado-

Desde ontem, o Grupo A Hora 
veicula em seus canais – impres-
so, rádio e digital – material alu-
sivo a campanha Compre o que 
é nosso. Trata-se de uma convo-
cação da sociedade regional em 
valorizar os produtos, serviços e 
estabelecimentos genuinamente 
locais, a fim de retroalimentar 
a economia e fazer o dinheiro 
circular aqui. Uma boa dose de 

protecionismo e bairrismo poderá 
fazer a diferença para mantermos 
fábricas, comércios ou serviços em 
funcionamento neste momento.

Então, na hora de ir às com-
pras, olhe para a marca, veja de 
onde veio, quem fez, etc. Isso 
pode estar garantindo a sobre-
vivência de uma empresa e a 
manutenção do emprego de um 
amigo ou até familiar.

Compre o que é nosso

Crise é uma
das saídas

res sobre a receita que não entra, 
as contas que chegam e o dinhei-
ro que vai terminar. O impacto 
econômico virá, e para muitos, 
poderá sim, ser acachapante. 
Mas não adianta nos desesperar-
mos, muito menos se esconder. 
Afinal, vai passar, ainda que não 
saibamos como e quando. Mas 
vai passar.

Ao mesmo tempo em que 
estamos com medo, confusos, 
preocupados e angustiados, 

temos oportunidades a aprovei-
tar, desde que olhemos para o 
copo meio cheio. Percebo lojistas 
querendo forçar, a todo custo, 
reabertura dos estabelecimen-
tos, ainda que nada lhe garanta 
que ao reabrir as portas haverão 
clientes para comprar.

Talvez, e isso é apenas uma 
opinião, seja melhor apostar em 
formas criativas de potencializar, 
vincular ou projetar seu negócio 
do que simplesmente apostar 
tudo na reabertura do empreen-
dimento. A quarentena forçou 
muitas instituições a apressar a 
implantação de métodos trans-
formacionais e digitais. Vinham 
empurrando com a barriga, mas 
foram forçados a colocar em 
prática logo.

O que você, empresário, dono 
de loja está fazendo para se co-
municar com seus clientes, seu 
público? Ou estás se recolhen-
do? CRIATIVIDADE é palavra 
de ordem. Vamos aproveitar o 
tempo que estamos tendo em 
casa para pensar – mais do que 
já estamos pensando – fora da 
caixa e inovar no nosso jeito de 
olhar para o negócio e no modus 
vivendi que estamos acostuma-
dos. Afinal, a vida pós corona po-
derá estar transformada. É bom 
se preparar. Tira o S da palavra 
crise e mãos à obra.

Continua grande a circulação de idosos nas 
ruas de Lajeado. Principais integrantes do grupo 
de risco parecem, muitas vezes, dando sorte ao 
azar e pagando para ver. Vovôs e vovós, fiquem 
em casa, por favor!

Enquanto isso

Sim, tem político aqui da al-
deia de olho em tirar alguma 
lasquinha de populismo em 
meio ao drama que a socieda-
de enfrenta. É só prestar aten-

ção nos discursos e nos com-
portamentos nas redes sociais 
e testemunhar uma patética 
tentativa de se promover na 
desgraça do outro.

INACREDITÁVEL



Estamos diante de 
um crescimento 
exponencial e os dados 
são temerosos para 
quem desprezou o 
isolamento”
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Um tempinho a mais!
O Vale do Taquari pos-

sui um dos maiores 
índices de idosos por 
habitantes do país. Os 

grupos de risco predominam em 
muitas cidades da região, e isso 
serve de alerta nesse momento em 
que a maioria prefeitos define pela 
reabertura parcial do comércio 
nesta quarta-feira. Mais prudente, 
o Governo de Lajeado está na con-
tramão e garante um tempinho a 
mais para aperfeiçoar o sistema de 
saúde pública antes dos temerá-
rios picos de contágio.  

Para muitos, esses movimentos 
denotam uma falta de sinergia dos 
gestores do Vale do Taquari e pre-
judicam o controle efetivo sobre 
o novo coronavírus. Lajeado, por 
óbvio, não pode fechar barreiras. 
Logo, estará cercado de peque-
nos municípios com pouco ou 
nenhum controle sobre pequenas 
aglomerações, o que certamente 
vai comprometer toda a estratégia 
lajeadense de frear os novos casos 
de contágio na cidade polo.  

Para outros tantos analistas, os 

prefeitos assumem um risco ainda 
incalculável, especialmente neste 
momento crucial da pandemia. 
Estamos diante de um crescimen-
to exponencial e os dados – mes-
mo que ainda pouco confiáveis 
– são temerosos para quem des-
preza ou já desprezou o isolamen-
to. E também estamos falando de 
municípios sem qualquer estrutu-
ra de saúde para atender possíveis 

casos graves da doença. 
Por outro lado, muitos desses 

pequenos municípios possuem 
características muito distintas em 
relação ao poderia econômico de 
Lajeado. Vivem, basicamente, da 
agricultura e da transformação 
animal, atividades autorizadas 
pelos mais diversos decretos mu-
nicipais, estadual e federal. O co-
mércio em muitos desses peque-
nos municípios se resume a um 
número ínfimo de pequenas lojas. 
E, para muitos, esse contexto não 
causará impactos. 

É complexo. Extremamente 
complexo. A pressão empresarial 
para reabertura do comércio lajea-
dense seguirá forte até a próxima 
segunda-feira, data estipulada 
para uma nova resposta do po-
der público aos empresários. Por 
ora, um tensionado consenso. 
Ninguém garante que o comércio 
lajeadense abrirá as portas na pró-
xima semana. E até lá, é preciso 
aproveitar este tempinho a mais 
para aperfeiçoar o sistema público 
de saúde. O pior ainda está por vir!

Vírus, doações e o MP

Mudanças no plenário

Videoconferência

Voluntariado!
O Ministério Público está atento 

às movimentações sobre o coro-
navírus. A Promotoria de Justiça 
Eleitoral e a Promotoria de Justi-
ça Cível/Defesa do Patrimônio de 
Lajeado emitiram uma “recomen-
dação ao Município de Lajeado, 
no sentido de orientar os gestores 
quanto a necessidade de estrita ob-

servância dos preceitos legais para 
a dispensa licitatória e/ou con-
tratações diretas decorrentes de 
situações emergenciais causadas 
pelo Covid-19”.

Nesta mesma recomendação, o 
MP faz um alerta pontual. A insti-
tuição cobra que as doações rece-
bidas por meio de campanhas de 

arrecadação de alimento ou decor-
rente de aquisições diretas pelo po-
der público sejam geridas só pela 
Secretária de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social (STHAS), e 
que sejam beneficiadas as famílias 
que efetivamente foram prejudi-
cadas devido ao isolamento social 
causado pela pandemia.

Com a saída do vereador Pau-
linho Volk (MDB) do plenário da 
Câmara de Arroio do Meio – ele 
pediu licença por tempo indetermi-
nado e deve assumir a Secretaria de 
Obras –, surge a dúvida sobre o seu 
substituto. A princípio, a vaga deve 
ser ocupada pelo suplente César 

Kortz (foto), do 
MDB. Mas, há 
quem também 
aposte em uma 
chance para ou-
tro suplente. No 
caso, o representante dos Demo-
cratas, Sérgio Cardoso (DEM). 

Em Encantado, o Legislati-
vo realizou sua primeira sessão 
plenaria por meio de videocon-
ferência.O encontro foi trans-
mitido pelo Facebook e pelo 
site da Câmara de Vereadores. 
Todos os parlamentares parti-
ciparam de suas residências, 
por meio de um aplicativo fran-
queado pela Assembleia Legis-
lativa – o Zoom. 

No encontro foi sugerida 
Moções de Aplausos para os 
Profissionais da área da Saúde, 
Secretaria Municipal da Saúde, 
Hospital Beneficente Santa Te-
resinha (HBST), e aos Garis, 
“pela dedicada atuação dentro 
de suas áreas em prol da popu-
lação”, e ao Forum, pela verba 
disponibilizada ao HBST para 
auxiliar na construção da UTI. 

Em carta aberta aos alunos e 
profissionais da Universidade 
do Vale do Taquari (Univates), 
o Reitor Ney Lazzari anuncia 
que as atividades “dificilmen-
te” voltam antes de 13 de abril, 
e faz questão de reforçar as 
ações da instituição. “Estamos 
esperando os reagentes neces-

sários para 
fazer os tes-
tes para detec-
tar o coronavírus. 
Temos uma lista de mais de 200 
voluntários esperando serem 
chamados para ajudar.” É uma 
notícia e tanto em um momento 
de tanto desalento! Compre o 

que é nosso!
Não se trata de forçar a abertura 

total e abrupta do comércio neste 
momento. Tampouco se trata de 
um boicote geral a tudo e todos 
que venham de fora. A provocação 
é para além do coronavírus. Para 
a pós-pandemia. Todos sabem 
que a economia mundial passará 

por um doloroso baque. Portanto, 
será mais do que necessário um 
espírito cooperativo entre os mais 
próximos. Precisamos fazer a nos-
sa roda girar por meio de um con-
sumo mais consciente. Precisamos 
valorizar o que é nosso. Ninguém 
vai sair sozinho dessa crise!
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Como funcionará o comércio 
nas maiores cidades do Vale
Decisão coletiva da 
Amvat definiu abertura 
de estabelecimentos 
para hoje. Entretanto, 
municípios têm 
autonomia para 
definir estratégias de 
funcionamento do 
comércio e serviços 

VALE DO TAQUARI 

Em reunião com debates 
acalorados, a Associa-
ção dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) 

definiu a reabertura do comércio 
regional após 10 dias de paralisa-
ção. Dos 31 prefeitos presentes no 
encontro, 21 optaram pelo retorno 
gradativo a partir de hoje, 1.

Mesmo com a decisão coletiva, 
cada município terá autonomia 
para definir as estratégias de fun-
cionamento dos estabelecimentos 
comerciais e serviços, ressalta o 
presidente da Amvat e prefeito de 
Nova Bréscia, Marcos Martini. 

Conforme ele, a abertura vai 
ocorrer com restrições e respei-
tando regras estabelecidas pelos 
decretos federal e estadual. “O 
comércio vai voltar, mas com a 
preocupação de preservar, acima 
de tudo, a saúde das pessoas que 
estarão trabalhando e os clientes”, 
afirma. 

Além da opinião dos prefeitos, 
a reunião teve pronunciamento 
de André Lagemann, presidente 
da Federação das Santas Casas 
e Hospitais do RS. Ele reforçou 
o temor com possível colapso no 
sistema de saúde e defendeu a ne-
cessidade de manter o isolamento 
social. “Os profissionais de saúde 
estão com medo. Já está difícil en-
contrar equipamentos de proteção 
e medicamentos”, cita. 

   Para a segunda-feira, 6, a Am-
vat realizará nova reunião para 
discutir as estratégias conjuntas 
de enfrentamento ao coronavírus. 

Lajeado 
Mesmo com a orientação da Am-

vat, o governo de Lajeado decidiu 

alargar a paralisação do comércio 
até a segunda-feira, 6. 	

“Se não tivéssemos feito o isola-
mento, o número de casos já teria 
explodido”, defende. Conforme o 
prefeito, possíveis casos de con-
taminação comunitária surgem 
no município, situação que faz o 
governo reforçar as estratégias de 
isolamento social.        

No fim da tarde, Caumo edi-
tou novo decreto em que libera 
trabalhadores autônomos e ati-
vidades como lavanderias, salões 
de beleza, comércio de adubos e 
manutenção e reparos ligados à 
construção civil. Este locais de-
vem funcionar com metade da 
capacidade prevista no alvará de 
funcionamento ou PPCI.

Encantado 
A administração municipal se 

antecipou à decisão da Amvat e li-
berou as atividades comerciais na 
segunda-feira, 30. Estabelecimen-
tos atuam com 50% da capacida-
de, equipes de trabalho menores e 
controle no fluxo de pessoas. 

Horário de atendimento é per-
mitido das 8h às 20h. As lojas tam-
bém precisam fornecer máscaras 
aos funcionários e álcool em gel 
para clientes. Em caso de irregu-
laridades, será aplicada multa de 
R$ 260. Em caso de reincidência, 
o estabelecimento pode perder al-
vará de licença. 

Teutônia
Os estabelecimentos comerciais e 

de serviços de Teutônia seguem fe-
chados, pelo menos, até a próxima 
semana. A decisão foi tomada pelo 
comitê municipal de enfrentamento 
ao coronavírus logo após a reunião. 
“Não é uma decisão fácil, mas te-
mos que enfrentar essa pandemia 
à altura e ao lado da ciência. Nossa 
primeira meta é resguardar vidas”, 
afirmou o prefeito Jonatan Bröns-
trup em live no Facebook. 

A transmissão teve participação 
do presidente da CIC Teutônia, Air-
ton Kist; clínico geral Humberto 
Alencar e coordenador da vigilância 
sanitária, Evandro do Conto Borba.  

Taquari 
Mesmo sendo crítico à abertura 

do comércio nessa semana, o pre-
feito Emanuel Hassen de Jesus 
decretará o retorno gradativo dos 
estabelecimentos comerciais. De-
talhes do documento, elaborado 
em parceria com a CDL Taquari/
Tabaí, serão divulgados hoje pela 
administração municipal.

 Arroio do Meio 
Governo autoriza a reabertura 

do comércio a partir de hoje com 
diminuição de escala, revezamento 
de turnos e alteração da jornada de 
trabalho. Intuito é diminuir aglome-
rações e garantir distanciamento de 
dois metros. Bares também podem 
funcionar, mas o cliente terá de ficar 
no máximo 30 minutos no ambiente.  

Estrela
A administração municipal confir-

ma o retorno das atividades comer-
ciais para hoje. Entretanto o decreto 
com detalhes sobre a abertura grada-
tiva dos estabelecimentos foi finali-
zado após o fechamento da matéria.

Dos 31 prefeitos na reunião da Amvat, 21 (de pé) foram favoráveis ao retorno gradativo do comércio na quarta

FÁBIO KUHN

Prefeitos estudam compra de testes rápidos
Lote deve chegar ao 
Vale do Taquari 30 dias 
após a compra. Cada 
teste custará uma 
média de R$ 115

VALE DO TAQUARI 

Municípios devem definir nesta 
semana a quantidade de testes rá-
pidos a ser adquirida em conjunto 
pela região. A compra será inter-
mediada pelo Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde do Vale do Taquari 
(Consisa-VRT). 

O assunto foi abordado pelos pre-
feitos durante reunião da Amvat. 
Presidente do Consisa e prefeito 
de Arroio do Meio, Klaus Schnack 
ressaltou que orçamentos foram 
buscados com empresas. Cada uni-
dade custa R$ 115 e a compra deve 
ser feita em lotes maiores.

Schnack informou que os ma-
teriais devem chegar ao Vale do 
Taquari cerca de um mês depois 
da compra. A quantidade ainda vai 
depender dos pedidos individuais 
de cada governo municipal. “É um 
tempo longo de espera, mas vamos 
precisar desses testes depois desse 
período também”, ressalta. 

Conforme o presidente da Am-
vat, Marcos Martini, prioridade 
será utilizar os testes rápidos nos 

profissionais de saúde. “São eles 
que estão na linha de frente neste 
combate contra o coronavírus”, 
afirma. 

Além do Consisa, a Univates 
comprou 8,7 mil kits para testes 
que verificam a contaminação do 
covid-19. Desses, 6,2 mil unida-
des são testes rápidos que serão 
distribuídos para atender às par-
cerias com o Hospital Bruno Born 
(HBB), Hospital de Estrela, Hos-
pital de Arroio do Meio, Hospital 
de Teutônia, Unimed e prefeituras 
da região via Consórcio Intermuni-
cipal da Saúde do Vale do Taquari 
(Consisa). 

Outros 2.500 testes são iguais ao 
utilizados pelo Laboratório Central 
de Saúde Pública do Rio Grande do 

Sul (Lacen). Na Univates, os testes 
serão realizados no Laboratório de 
Análises Clínicas (LAC). 

A previsão de chegada do primei-

ro dos três lotes de material é de 9 a 
13 de abril, e os testes rápidos serão 
distribuídos proporcionalmente ao 
total a ser recebido.

Quantidade de testes vai depender da demanda dos municípios

DIVULGAÇÃO AGENCIA BRASIL
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Empresa afasta 100 após caso de covid-19
Dos 1,8 mil 
trabalhadores da 
planta, 700 estão 
em isolamento. 
Empresa adota ainda 
outras medidas de 
prevenção

VALE DO TAQUARI

A confirmação de um caso 
de covid-19 em uma 
indústria de alimentos 
preocupa a Secretaria 

Municipal de Saúde. Considerado 
essencial, o setor permanece em 
atividade durante a quarentena. 

A empresa fez uma lista de cer-
ca de cem nomes de pessoas que 
tiveram contato com a funcionária 
de Taquari, cujo exame deu positivo 
nesta segunda-feira, 30. Para evitar 
novos contágios, estes trabalhadores 
foram afastados, com recomendação 
de manter isolamento domiciliar.

Além destes, outros 600 já ha-
viam sido afastados por serem de 
grupo de risco. As informações 

foram confirmadas pelo secretário 
Cláudio Klein, em reunião com a 
representantes da empresa, e con-
firmada por funcionários.

A preocupação é maior pois há 
pessoas de diversas cidades na 
lista. A funcionária utilizava um 
transporte coletivo para se deslo-
car de Taquari até a fábrica.

“Desses cem casos, não tem 

como dizer quantos estão infec-
tados. Provavelmente muitos 
estão. Isso tem me preocupado 
demais”, diz o secretário Cláu-
dio Klein.

Na tarde dessa terça-feira, 31, 
fiscais do município vistoriaram o 
local. Estiveram na fábrica as vigi-
lâncias epidemiológica, sanitária e 
de saúde do trabalhador.

Funcionários 
preocupados

Entre boa parte dos funcionários, 
o clima é de preocupação. Ontem 
à tarde, a reportagem conversou 
com um grupo de trabalhadores em 
frente à fábrica. “Está todo mundo 
apavorado”, resumiu um deles, que 
preferiu não ser identificado.

De acordo com os trabalhado-
res, na maioria dos setores não 
são fornecidas máscaras. Um dos 
principais fatores de preocupação 
é a distância que seria de menos de 
um metro alguns setores. Nos re-
feitórios, reúnem-se cerca de 100 
pessoas por vez.

Eles afirmam que há um gran-
de número de colegas buscando 
atestados médicos, com receio 
de ir à fábrica.

Empresa intensifica 
prevenção

Em comunicado, a empresa 
confirmou o caso. “É nossa obri-
gação informar à comunidade 
desta ocorrência, mas também 
tranquilizá-la, na medida que 
não mediremos esforços para 
evitar o contágio do vírus entre 
nossos colaboradores e tercei-
ros, bem como prestar suporte a 
quem dele necessitar. “

A empresa informa ainda que 
adotou uma série de medidas 
para evitar a propagação do ví-
rus, entre elas: distanciamento 
entre os trabalhadores na li-
nha de produção, restrição de 
acesso às unidades, aumento 
na higienização e dispensa dos 
grupos de risco.

Funcionários mostram preocupação sobre risco de novos contágios na unidade

MATHEUS CHAPARINI
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Missas e cultos devem seguir 
suspensos, recomenda MPF
Líderes religiosos da 
região opinam sobre 
as restrições para 
reuniões em templos

ESTADO

O Ministério Público 
Federal (MPF), por 
meio da Procuradoria 
Regional dos Direitos 

do Cidadão (PRDC), recomen-
dou ao governador Eduardo Leite 
a revogação do decreto estadual 
que permite a realização de cultos, 
missas ou reuniões com no máxi-
mo 30 pessoas. O MPF sustenta 
que as aglomerações não ocorram 
durante o período de isolamento 
social provocado pela pandemia 
do coronavírus.

Para o Ministério Público, o De-

creto Estadual nº 55.149, suspen-
so por decisão judicial, extrapola 
os limites legais e afronta a eficá-
cia das medidas de isolamento. 

No texto original do decreto de 
26 de março, os cultos e missas 
poderiam ocorrer com a lotação 
a 25% da capacidade dos assen-
tos e que templos religiosos ado-
tassem um distanciamento inter-
pessoal mínimo de dois metros. 
No sábado, dia 28, o governador 
alterou o decreto e determinou 
que as reuniões religiosas deve-
riam ocorrer com até 30 pessoas.

Ainda conforme a recomendação 
do MPF, caso o governo não acate 
a orientação, pode haver uma ação 
civil pública contra o Estado.

“Estamos 
respaldados pela 
Constituição 
Federal”

O Conselho de Pastores de 
Teutônia (Copate), antes do de-
creto municipal e estadual, já 

havia se posicionado e suspen-
dido as reuniões e aglomerações 
nos templos religiosos do mu-
nicípio por 15 dias. Conforme 
o apóstolo Ricardo Wagner, a 
suspensão foi uma medida 
de segurança para conter 
o avanço da pandemia 
e para contribuir com 
a saúde das pessoas. 
Conforme Wagner, as 
igrejas e cultos re-
ligiosos deveriam 
voltar a funcionar 
com regras de convívio como 
definido em outros estabeleci-
mentos. “As igrejas cumprem 
com uma função primordial na 
sociedade, trabalhando no espi-
ritual que interfere no bem-es-
tar físico e moral das pessoas”, 

afirma. E reforça. “Estamos 
respaldados pela constituição 
federal. No qual, o artigo 19 
afirma que o estado não deve 
intervir na atuação da religião.” 

Ainda de acordo com Wag-
ner, atualmente as insta-
lações do Centro Apos-
tólico funcionam como 
uma extensão da Secre-

taria de Saúde de 
Teutônia. O 
local foi trans-
formado em 

um ponto de vacinação 
durante a campanha 
nacional contra a gripe. 
As igrejas do município 
também arrecadam ali-
mentos para doar as famílias que 
passam por necessidades.

“A igreja tem como 
meta a pregação da 
vida”

O pároco da paróquia Santo 
Inácio de Loyola, de Lajeado, pa-
dre Valdir José Biasibetti, acredita 
que a igreja deve se adequar ao 
decreto municipal, que neste mo-
mento, determinam os templos 

religiosos fechados. 
Biasibetti concorda que 

neste momento os tem-
plos devem permanecer 
fechados até a segunda 

ordem. “A igreja tem 
como meta principal a 
pregação da vida. Este é 
o período para atender-

mos isso”, defende o padre. 
A atuação com lotação máxima 

de 30 pessoas não combina com 
a igreja, acredita o padre. “Não 
temos como selecionar quem par-
ticipa ou não da missa.”

Cultos online
A Comunidade Evangélica de 

Confissão Luterana de Lajeado 
(Ieclb) segue com a programação 
de cultos online. Conforme o coor-
denador pastoral e vice-pastor 
Sinodal, Luis Henrique Sievers, 
diante das incertezas da pande-
mia, a melhor maneira é seguir 
com a programação religiosa de 
portas fechadas.

Para Sievers, mesmo que a pa-
lavra de Deus traga conforto e es-
perança, a igreja deve cumprir sua 
responsabilidade pública e, dessa 
forma, seguir o decreto municipal 
que suspende as reuniões religiosas 
até domingo, dia 5. “Entendemos 
que neste período devemos manter 
assim e só voltar quando houver se-
gurança para todos”, finaliza.

Cultos online são preparados durante a semana na Comunidade Evangélica para manter contato com os fiéis

GABRIEL SANTOS


